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A F E D E R A Ç A O

COM A P P R O V A Ç Ã O  E C C L E S l  ASTICA

-» E X P E D IE N T E  «-
».«

A  «Federação» será p u 
blicada aos domingos  
pela manhã.

 » «--- .tíc. .

Assignatura : Por anno, 6$000 
P agam en to  adean tado

GALENDARIO
- » :o :c -

Junho

28— D — III Dom. depois do 
Petencostes— Nossa 
S enhora  do P e r p e 
tuo  Soccoito , -  S. 
Leão, papa. 

o29_  s — S. PEDRO E S.
PAULO APOST.

30— T  — Com m em oração  de 
S Panlo.

jiulho

1— Q — O itava de S. Jo ão
B aptisty .

2— Q — Visitação de Nossa
Senhora. -  S .Proces. 
so e S. M artiniano 
Mart.

-3— S — 1 a Sexta-F eira  do 
M e z .  C om m unhão  
R eparadora .-S .M ar
cial bispo, G.

4 — S — S. Ireneo  bispo M. 
5 -  D — IV dep. do Pent.— 

Festa  do P rec ios is ’ 
s im oSangue deJesus 

S. Antonio  Maria 
Zaccaria G.

A FEDEItVÇiO
Domingo, fomos offerecer ao 

Exmo. sr. D. D uarte  Leopoldo 
e Silva, nosso  sabio  Arcebispo 
M etropolitano, o num ero  de nos
sa  folha que em hom enagem  á 
S. Exa. hav iam os publicado.

R ecebeu-nos  S. Exa. com 
aquella  bondade  e affabilidade 
que  o ca rac te risa  e o to rn a  
.querido de todos e apóz haver 
agradecido a  nossa  lem brança, 
d ir ig iu-nos pa lavras  de an im a
ção e conforto e d eu -nos  sua 
benção.

Pelo nosso Director foi soli
citado á  S. Exa. a  approvação 
e au tho risação  ecclesiastica para  

'á  ”Federação”, o que foi p rom - 
p tam en te  concedido, dizendo S. 
Exa. que gos tara  m uito  da  "F e 
deração” que era  bom  jornal,  
que  m uitos  serviços p res tav a  a 
causa  catholica e que  de m uito  
b o m  gosto concedia a a p p r o 
vação solicitada.

Ao sabio, virtuoso e am ado 
Prelado, de coração agradece- 
cemos as referencias que fez a 
nossa  folha e a m ercê que lhe 
c o n c e d e u ; e si por ventura , al
gum  m erecim ento tem o pouco 
q u e  tem os feito, si é a lgum a 
eo u sa  fizemos, tem o-nos  por 
m u ito  bem pagos.

A vossa bençara, a  vossa  ap
provação. Exmo. Sr. são pagos 
b as tan te s  pelos t raba lhos  que 
tem o s  feito e ellas nos darão  
forças para  que d ’agora  avante, 
m ais  do que nunca , não re
cuemos na luc ta  em pról da 
S an ta  Egreja  de Nosso S en h o r  
J e su s  Christo.

Sêde sobrios e vigiai, porque 
o dem onio  vosso inimigo gira 
em torno  de vós, como um leão 
rugidor, p rocu rando  quem  p o s ’ 
sa devorar. Resisti lhe pois per
m anecendo firmes na  fé, sab en 
do que vossos irmãos, que  es
tão  espa lhados  pelo m undo, so
frem as  m esm as afílicções que 
vós soffreis. Confiança porem  ! 
0  D eus  de toda  a  graça, que 
nos cham ou em- Jesus  Chris to  
á  sua eterna gloria, depois que 
houverm os padecido um pouco, 
nos aperfeiçoará, confirm ará  e 
fortificará. Â elle sejam a glo
ria  e o im pério  por to d o s  os 
séculos d o s  séculos. Amen !

EXPLICAÇÃO
0  in tu ito  do Apostolo S P e 

dro n es ta  E p is to la  é fortalecer 
os ch r is tãos  na fé e na  virtude, 
e am para l-os  n as  varias  pro 
vações da vida. As perseguições 
começavam, por to d a  a parte. 
Os fieis ficavam a terro risados ,  
desan im ados,  e, em variqs lo- 
gares, reduzidos á  ex trem a m i 
séria. Muilos não t in h am  a for
ça de re s is t i r  á v io lência  da 
provação  e cah iam  no crime de 
apostasia .

E ra  um a s ituação  perigosa e 
la s tim avel a  que  urgia provi
denciar. S. Pedro  acudiu  com 
essa  episto la  n a  qual exa lta  a 
g randeza  do clíristão, e a s u 
blim idade da su a  vocação nes
te  m u ndo  e no outro, e exhor-  
t a  a coragem e constancia,  re 
lem brando  a paixão de J e su s  
Christo , affirmando que  p a r t i 
lh a r  generosam en te  dos seus  
soffrimentos é m erecer te r  par 
te  n a  su a  gloria. H um ilia m in i 
sub potenti m a n a  Dei. u't vós exaU 
tet in  tempore visitationis.

Mas n ão  b a s tav a  m o s tra r  a 
g randeza  do christão , e a  su
b lim idade da  recom pensa  e te r
na. Era mister ind icar os meios 
necessários á constancia  11a I11-  
c ta  e á  perseverança. 0  ap o s 
tolo não  faltou a  esse dever. 
R ecom m enda pois como meios 
inffalliveis de tr iu m p h o  e de 
salvação : a oração, a  vigilân
cia, a  sobriedade e a confiança 
ab so lu ta  na  divina Providencia. 

*
A nós tam bem  convem estes 

conselhos. As provações são de 
to d as  as  epocas e em  torno de 
nós, como ao redor  dos prim ei
ros chris tãos , o dem onio gira, 
como um  leão rugidor, procuran
do quem possa devorar. Seremos 
vencidos, ou vencedores con 
forme o nosso  zelo ou não  em 
rezar, em vigiar, em p ra ticar  a 
mortificação e era confiarm o- 
nos em Deus.

«Trabalhem os, diz um grande  
Santo , como si a victoria  de
pendesse  da nossa  in d u s tr ia  só, 
e confiemos na  div ina P ro v i 
dencia como si n ad a  valessem 
a« nossas  diligencias, cu idados 
e orações.» Deus nos am a  e 
tem  cuidado de nós como um 
pai extremoso. N ada falta a 
quem  lhe fica subm isso  e cu m 
pre fielmente todos os seus 
m andam entos .

• o  cm

IIIa. D O M I N G A

depois do P en lecosles
J S F I S T Q & A  D O  M A

(I E p is to la  de S .Pedro  V. 6-11) 
Meus cariss im os Irm ãos, hu 

m ilhae-vos  sob a poderosa  mão 
de D eus, afim de que vos exa l
te  quando  tiver chegado o t e m 
po de su a  visita. Lançai no seio 
delle  todas  as  vossas p reoccupa- 
ções e penas, po rque  elle tem  
cuidado de vós.

Os acontecimentos de 
Marrocos

N A  C A M A R A  F R A N C E Z A

A semana passada na sessão da 
camara dos deputados foi iniciada a 
discussão das interpellaçõcs sobre a 
questão de Marrocos.

0  sr. Paul Deschanel [pronun- 
ciou-sc contra a evacuação das for
ças francezas em Marrocos, decla
rando que ó dever da França pre
servar as fronteiras das suas pos
sessões de.qualquer invasão. 

t 0  discurso do antigo presidente 
da camara foi muito applaudido.

0  sr. Pichon. a pedido do sr. 
Jaures, leu as instrucções do general 
D'Amade, a 19 de maio ultimo, e 
declarou que a occupação provLoria 
de Marrocos cessará, quando não 
houver mais perigo que ameace a 
ordem no Sultanato.

Em seguida, orou . 0 sr. Jaures 
que pronunciou um vehomente

discurso, em que fez allusões a in
tervenção das potências no império 
cherilfano, recordando as diligencias 
entaboladas entre os srs. Cambon, 
embaixador da França em Berlim, 
e Schoen, sub-secretario das rela
ções exteriores da Allemanha.

0  sr. Pichon. interrompe 0 dis
curso do sr. Jaures, dizendo que 
potência nenhuma reclamou por 
haver a França ultrapassados os 
poderes estabelecidos pela acta de 
Algeciras.

E perguntou : —Quem autorisouo 
sr. Jaures a fallar em nome Ja Al
lemanha V

Estaboleceu-se então grande tu
multo no recinto.

Restabelecida a ordem, 0 sr. Jau
res continuou a orar, e terminou 
declarando que não é preciso sus
tentar 0 sultão Abd el-Aziz para ir 
alem das medidas promettidas pela 
acta de Algeciras.

Em seguida falou 0 sr. Pichon, 
que começou enumerando os bene
fícios da acção conjunta da Frauça 
e Hespanha em Marrocos, da qual 
toda a Europa aproveita.

Drclarou ainda que Abd-el-Aziz 
continuará a ser 0 unico sultão 
legitimo e que Muley-FIafid. antes 
de ser reconhecido, terá de assignar 
todos os accordos existentes entre 
Marros e a França e as nações7da 
Europa.

Pela acta da Conferência de Al
geciras. as potências collectivãmente 
podem dar posse aos sultõea, estando 
bem clara a clausula de que uma 
potência não paderá agir isolada
mente.

0  sr. Pichon terminou declarando 
que a situação em Marrocos melbo- 
rou.e que a politica da França está 
longe de compromett.er a paz européa.

A Gamais; jrpóv as deefo,rações 
do sr. Pichon approvou uma ordem 
de confiança ao g>overni>, por 340 
votos contra 1 2 6 .

iHosTTm
C e n t e n á r i o  d a  m o r t e  d o  r e -  

v m o . P, A n t o n i o  P a c h e c o  d a

^  IL V A_, .
Um  seculo se p assa  que  de- 

sappareceu  d en tre  os vivos um  
illustre filho desta te rra  1 De- 
sappareceu  deste  m undo , porem  
não  do coração dos seus  ad m i
radores  e con terrâneos .  Q uando 
lem bra ino -nos  d o P a d re  Antonio  
Pacheco  da Silva, o coração se 
ap e r ta  e sen te-se  impellido por 
qu a lq u e r  cousa  sob ren a tu ra l ,q u e  
as sau d ad es  n ão  são sufficientes 
para  con tem plar o passado  don
de vem esse dilecto filho de Ytú  
que m uito  fez para  o nosso  pro
gresso e engrandec im ento .  Ao 
lado de su as  pu ra s  v ir tudes  se
guidas  por m uito  de nosso s  an  
tepassados ,  e m esm o até  nossos  
d ia s ;  a lguns  de o u tros  tempos, 
parecem d e r ram ar  copiosas la
grimas, quando  se falia do Padre 
Pacheco  da  Silva, o verdadeiro  
Apostolo de Jesu s-C h ris to ,  o 
pro to typo  de Virtudes. F o i  quem  
naquelles tem pos, que  a  en- 
gênbaria~~ainda ~pode se dizer 
a c lf a v ã ^ e  em em bryão, fez 

' c u s t a a p b r a d o  traba lho ,  e. 
com os elem entos que ponde 
colher 0 pTmnêiro encanam en to  
clagua vindo de um~cIõs~térrenos

‘Cõllegio d e ____
Ratrocinio, chegando at.é ao la r-  
1^(J7)JIíllqeL-£>iíde foi erecto  0

êrimeiro chafariz des ta  cidade,. 
omo não  se ad m ira r  o seu 

ta lento, homem que  pode se 
dizer daqui nunca  sah iu , não 
frequen tou  um a escola de en
genharia  ? 1! Não ficou só ahi 
seu  desvelo por Ytú, foi mais 
alem e com que afan  t rab a lh o u  ? 1 
Pois  a in d a  tem os em nossos 
d ias para  a t te s ta r  o que  acabo 
de c o n t a r : o hosp ita l  de m o r-  
pheticos, • que  m uitos  e m uitos  
bons  serviços tem  pres tado  a 
h u m an id ad e  sofredora. E ’ ju s to  
que nós Y tuanos  p a ra  sermos 
reconhecido;'; levemos a effeito o 
se fazer um a 'p e d r a  cornme- 
m ora tiva  q u e .  se rá  collocada 
lá  11a Capella onde  esse illus

t re  filho de Ytú deu  sobejas 
provas de dedicação p a ra  com 
seu proximo. F a l ta r íam o s  o 
m ais sagrado  dos deveres si 
não  fizessemos a lgum a dem ons
tração em su a  hom enagem . Q uo
t id ian am en te  se fazem m anifes
tações  á hom ens  que m u ita s  ve
zes se acham  d is tanc iadas  deste, 

J que venho de vos f a l l a r !!
Aqui se t r a ta  de um h u m i l 

de sacerdote, t r a ta - s e  alem de 
tudo  de um ituano, e mesmo 
para  m o s tra r  aos  nossos vin
douros, que  Y tú teve e sem pre 
te rá  dilectos filhos, u m a  vez 
que não  se esqueçam  dos ensi
n am en tos  p u ro s  dados por aquel- 
les, que  hoje nos servem  de 
modelo, e nos  to rn am  felizes 
nes te  m undo todo  cheio de 
ciladas. Devemos fazer um a ho
m enagem  á  este verdadeiro  Apos* 
t o l o ; e necessitam os m ostra r  
a to d a  a  sociedade que  o P ad re  
Pacheco  viveu e v iverá  sem pre  
em nosso  meio social, pois que 
cora a su a  lem b ran ça  te rem os 
em no ssas  v istas os sãos  exem 
plos de um m inistro de Deus 
que  tudo  fez em nosso beneficio. 
F e s ta s  pom posas  são feitas a 
ind iv íduos  cu jas  v ir tudes  algo 
descom binam  com su a  posição 
no meio social.

Y tú  sem pre  teve e te rá  filhos 
que  o glorificarão e farão  repre
sen ta r  seu papei sa lien te  em 
todos em p reh en d im en to s  h u 
manos.

Os P au las  Souzas, os Feijos, 
Barros , e o u tro s  a in d a  existem 
im pressos  n ’a lm a  de todos  i tu a -  
nos.O  genio n a tu ra l  da  p in tu ra  
de m uitos  de nossos c o n te r r â 
neos, a m u s ica  si bem que 
fa ltando  a lguns  e lem entos  nos 
servem  p a ra  a t te s tad o  de tudo  
q u an to  se tem  feito.

Q u a l ! a  te r r a  de ta n to s  .e ta n 
tos ,que se sa l ien ta ram  n ão  dei
x a ra  em  esquecim ento  tão  g ran 
de acon tec im ento  fazendo-se re 
conhecida. E ’ de nosso  dever 
co m m em ora r  0 p rim eiro  cen te
nár io  de um filho de Ytú que 
m uito  t raba lhou  e sacrificou-se 
por seu berço  natal.

D esculpem -m e caros  leitores 
se com m in h a  exigencia venho 
im p o rtu n a l-o s  fazendo u m  a p -  
pelo a todos  os corações p a tr io 
ta s  e bondosos,concorrendo cada 
um com o que  quizer p a ra  se 
p rep a ra r  u m a  lapide onde  será  
inscrip to  o nom e do fundador 
do hosp ita l  dos  morplieticos.

F r a n c i s c o  M a r i a n o

Prem io de u m a  
boa acçâo

Os periodicoa de Paris referem 
0 seguinte :

«Ha dias que dous jornaleiros 
atravessavam um bosque perto de 
Paris, dirigindo-se ao seu trabalho 
quando repararam em um menino 
de poucos mezes depositado a um 
lado do caminho. Aproximaram-se 
ao vêr a ereatura abandonada, e a 
recolheram: a finura dos pannos 
em que estava envolvida os fez 
presumir que seus paes não eram 
de classe mui humilde D rigiram- 
se a casa do maire do districto. e 
aili declarou um delles que deseja
va encarregar-se da ereatura, a- 
pezar de ter tres filhos de menor 
idade. 0  magistrado lhe tomòu 0 
nome, e passou a informar-se ef- 
fectivamente si esse homem pode
ria enearregar-se de tal obrigação; 
os visinhos declararam que era um 
honrado jornaleiro, £ que gosava da 
melhor reputação, Graude foi a ad
miração do maire quando ao de
sembrulhar a creança encontrou den* 
tro dos pannos 20 bilhetes do ban
co, de mil francos cada um, e um 
papel com as palavras seguintes :

«A pessoa que guardar este me
nino se apropriará do dinheiro ; não 
0 perderá de vista, e de quando 
em quando receberá algum presen- 
0 ; roga se-lho q ie  cinde delle atè 
á idadtí de vinte annos». O ma
gistrado mandou chamar 0 dito jo r
naleiro e sua mulher, e lhes per 
guntou si persistiam na sua reso 
lução de se encarregarem daquelle 
menino; ao que responderam afftr-

mativamente, e em consequencia o 
maire lhes entregou a creança e 0 
thesouro. dando-lhe parte do que 
havia descoberto. Os dous jorna
leiros declararam que 110 momento 
que descobriram a creança. viram 
um homem a cavallo que se afas
tava a grande trote.

— .——— <b 'Tvsfl#-*———————
Curioso uso da Corte do 

negus Menelick
O negus Menelick costuma offere- 

cer cada semana aos seus súbdi
tos um banquete que se chama Gue-  
beur.

0  Guebeur é 0 almoço soienne 
que 0 imperador offerece aos domin
gos. Os convites não são em numero 
inferior a qumze ou dezeseis mil, 
ministros, lunccionarios, soldados. 
Realiza se numa grande sala, 0 Al- 
derache, construída a cerca de doze 
annos, e medindo oitenta metros 
sobre cincoenta com vinte e cinco 
de eltura EJ inteiramente forrada 
de tapetes. Columnas de ferro sus
tentam o tecto triangular. Esse tecto, 
coberto de por fora de ferro batido, 
é por dentro, guarnecido de b2mbus 
symetricamente ligados por meios 
de pedaços de estofos com as cores 
nacionaes : amarelio, verde, encar
nado. Ao fundo da sala ha um es
trado de 2 r metros sobre 12, da 
altura de 70 centímetros. E ’ ahi 
que fica o throQO do imperador : 
nesse estrado é que Menelick faz 
as suas refeições com os diguatarios 
da corte, em numero de cem ap- 
proximadamente ; - Menelick está 
sentado ; dois ministros estào de pé 
junto delle; os grandes do Impeno 
sentam-se no chão deantes de me- 
zinhas baixas. Na refeição da qua
resma a lista, que è a mesma para 
0 Imperador e todos os súbditos, não 
deixa do parecer austera1, compõe- 
se dc pão, sardinhas e uma salada 
de pimentas verdes. Uma cortina 
de velludo encarnado separa a au
gusta a^semblea que almoça no es
trado do resto que come na sala. 
Terminado 0 almoço,corre-se a cor
tina e serve-se 0 «champague».

Uma ultima nota : 0 prato nacio
nal abyssmio é 0 «dergo*. que uão 
passa de um pedaço de carne de 
boi crua, temperado com sal e pi
menta : a g a r ra -^  neila com as 
duas mãoe, e morde-se.

F E S T A  D E  S Â O  L U I Z .
D en tre  to d as  a s  festas que 

se realizam  em uossa  te rra ,  a 
que  sem p re  é ce lebrada com 
g rau d e  pompa, b r i lh an t ism o  e 
so lennidade, a  que  m ais  ag i ta  o 
nosso  povo. a  que m aior bulicio 
t raz  para  a  c idade e que  a t ra h e  
m aior n u m ero  de  v is i ta n te s  i l-  
lu s tres  a  nossa  terra ,  é in d i s 
cu tive lm ente  a  festa do angélico 
e glorioso p a trono  do Coilegio 
de S. Luiz.

E ass im  deveria  ser, m as, os 
y tuanos,  lhe som os devedores  
de im m ensa  g r a t i d ã o ; é graças 
a  esse Coilegio m odelo  que  a  
n o ssa  cidade to rn o u -se  co n h e c i
da  não  sò em  to d a  o Brasil, 
como tam bem  110 ex trangeiro  ;é 
graças  a  elle que tem os t ido  se m - 
pre  a  h o n ra  de receber v isitas  
dos nossos m ais i l ius tres  com 
pa tr io ta s  e das  mais a l tas  hie- 
ra rch ias  da  Egreja  b r a s i l e i r a ; 
é g raças  a  elle que recebem os 
ás  bençans  que  D eus p ro d ig a 
m ente  espa lhou  s >bre nós ; e, 
não para  abi os m otivos da 
n ossa  g ra tidão  : ide p e rg u n ta r  
a esses co itad inhos  de nossos 
irmãos, d esam p a rad o s  da fo r tu 
na, falto de todo, onde é que 
elles vão buscar o pão para  
m a ta r  a fome, quem  lhes  d á  o 
p an n o  para  protegei-os  con tra  
os rigores do inverno, elles nos 
re sp o n d erão —o Coilegio de S. 
Luiz.

E ’ es ta  a verdadeira  c a r id a d e ; 
ens ina  a mocidade a  com prehen-  
der á  bellissim a luz das  verda
de iras  sciencias ; cu ra  as  em fer-  
m idades da  alrna e não  se d e s 
cuida do pobre , que  m eudiga  o 
pão  e pede um a nesga de panno 
p a ra  cobrir  lhe o corpo.

D eus vos salve, á  Coilegio
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m o d e lo : Deus vos salve, in t ré 
pido, v ir tuoso  e sab io  jesu ita ,  
p a ra  confundir  os teus  inimigos, 
p a ra  pol-os em debandada ,  b as ta  
c ita r  teus  feitos e pedir  aos teus  
ca lum niadores  fazer ao  m enos 
a  decim a p ar te  dos benefícios 
que  p ra tica is  quo tid ianam ente

B ri lhan tes ,  im ponen tes  foram 
as  festas realizadas  este anno  
pelo Gollegio S. Luiz de G o n 
zaga, em h o n ra  a  seu  glorioso 
e angélico orago ; presid iu  as  o 
exm o. sr. D. D uarte  Leopoldo e 
Silva, il lus tre  e v ir tuoso  primeiro 
Arcebispo  d e s ta  Archidiocese e 
p a r a  a ss is t i l-as  v ieram  grande 
n u m ero  de cavalheiros  e distin- 
ctas  familias de d iversos  pontos  
do Estado.

No dia 20, as  6 ho ra s  da tarde, 
teve lugar  as  vesperas  s o le n n e s ; 
ao en tra r  o sr. A rcebispo na  
egreja, que ach av a -se  bellissi- 
m àm en te  ad o rn ad a  e p ro fu sa 
m ente  i llum inada , o coro, com 
aco m p an h am en to  de g rande  o r-  
chestra ,  executou  o “Ecce m a -  
gnust sacerdos” ; em seg u id a  foi 
executado  o u Quis ascendei” , de 
G o r to n i ; pelo coro foi can tado  
o L a u d a ti pueri, de Zingarelli e 
o Tantnm  Ergo, de Aaler.

Occupou a t r ib u n a  sagrada  
po r  essa  occasião o revmo. vi

ário  de P iracicaba, mons. Victor 
oledade, o qua l  to m an d o  para  

th e m a  do seu  d iscurso  a hum il-J  
dade  e a  pureza , fez o panegy-* 
rico de S. Luiz sa lien tando  a ‘ 
g ran d eza  dessas  duas  v ir tu d es  
eraS.Luiz e te rm inou  o seu bello 
discurso  conv idando  ao s  a lu n r  
no s  a  seguirem ,a tom arem  como 
modelo o seu  angélico patrono.

Officiou n essa  so lenn idade  o 
mons. N asc im ento  Castro, vigá
rio  de T au b a té ,  servindo de 
d iacono  e su b -d iaco n o  os p. p. 
M asset e M a n a r d i ; te rm in an d o  
a  m esm a com a  b en çan  solem 
ne do SS. Sacram ento .  \

Domingo, 21, dia da  fes ta  doj 
glorioso S. Luiz, a cidade foi, 
a legrem ente  desp e r tad a  pelo fes
tivo e sonoro b im b alh ar  dos? 
sinos e pelo espoucar  de girando* 
las  e baterias. [

As 6 1{2 teve lugar  a m issa  
rezada ,  cân ticos dos m ote tes  e 
com rnunhão  geral dos alum nos.

As 10 h o ra s  realizou  o P o n 
tificai pelo exmo. sr. A rcebispo 
Diocesano D. D u arte  Leopoldo.

S. Excia. en tro u  proc iss ional- 
m ente  n a  egreja, ten d o  sido por 
essa  occasião executado  pelo f 
côro, com acom panham ento  de 
grande  o rches tra  o Ecce magnus 
saeerdos ; serv iram  no Pontificai 
como diacono e su b -d iaco n o  
a ss is ten te s  os revmo. conego 
P e re ira  de B arro s  e mons. Victor 
Soledade ; de diacono o p. G abi- 
nio de Carvalho  ; de presby te ro  
ass is ten te  conego E zechias Gah 
vão  ; m in is tro  do baculo  conego 
L essa  ; m es tres  da cerim onia  do 
solio e do a l ta r  os revmos. pp. 
A guirre  e Pericles Barboza.

P e la  o rch es tra  foi executada 
a  g rande  e bella m issa  de N a- 
talucci.

Apóz um a bellissim a Ave Ma' 
ria , o p t im am en te  execu tada  pelo 
côro e o rchestra ,  assum iu a  t r i 
b u n a  sagrada o mons. N asc im en’ 
to  Castro , o qual com eçou o 
seu bellissimo discurso sau d a n 
do o exmo. sr. Arcebispo, de 
quem  teve a  ven tu ra ,  como vi
gário de T au b a té ,  de acom 
p a n h a r  os prim eiros  passos  
de su a  v ida  e ao qual po 
d ia  applicar o elogio do E sp i
r i to  Santo , no Evangelho  da 
infancia e m ocidade de J e s u s :  
— crescia em edade e sabedoria, 
e em as  graças  d ean te  de Deus 
e dos hom ens. Em seguida to 
m an d o  para  assu m p to  do seu  
d iscurso  a pureza, v ir tude  por 
excellencia, com pêndio de sabe
doria, hum ildade  e fé, falia do 
g rande  a m o r  que  S. L u iz  t in h a  
po r  essa  v ir tude  sublime, que  é 
p a ra  a  m ocidade a  luz, força, 
a rm a ,esc larecim ento  e vida. Diz 
qu e  S. Luiz era  tão  puro , tão  
innocente, e que os reflexos d e s 
sa belleza m oral i l lum inavam  
tan to  o seu sem blante, que  um 
impio que  o viu uma vez, ex
clam ou d es lu m b rad o :  Como é 
parecido com Nossa S en h o ra  !— 
p a re  proprio unaM adona.T erm i
n a  o seu d iscurso  apon tando  
ao s  a lu m n o s  em S. Luiz um 
modelo a  seguir, e consagrando  
á  elle a  m ocidade do Collegio.

E m  seguida apóz haver  sido 
can tado  o confiteor,pelo diacono. 
mons. N. C astro  d isse que  S. 
Exa., o sr. Arcebispo ia d a r  aos 
p re sen tes  su a  benção e que 
ao s  m esm os concedia 40 dias 
de indulgência.

As 4 e m eia da  ta rd e  teve 
lugar  a im ponen te  e m agestosa  
procissão, cuja ordem  era  a 
seguin te  : I rm an d ad es  de S. Be- 
nedicto, de N. S en h o ra  de R o -  
zario e áe N. S en h o ra  da  Bôa 
M orte; Meninos do cathecism o 
e da  C om rnunhão R eparadora ,,  
com os seus  e s t a n d a r t e s ; Me
n inas  do cathecism o, da Com- 
m u n h ão  R ep a rad o ra  e Sub 
Zeladoras, todos  com os seus 
es tandartes .

Apoz v in h am  os a lu m n o s  do 
Collegio, n a  seguin te  ordem.

IV— Divisão, com o seu  es
ta n d a r te  e bandeiras, 

r i l  -D iv isão  idem, idem. 
Andor de S. E s tan is lau  Kos- 

tha ,  carregado  pelos a lum nos, 
seguia-lhe a b an d a  de m usica 
” João  Narcizo” .

I I  Divisão com seu e s tan d ar te  
e bandeiras.

A ndor da  Im m acu lad a  C o n 
ceição, carregado  pelos a lu m 
nos.

I Divisão, e s tan d a r te  e b a n 
deiras.

A ndar do S. Coração, ca rreg a 
do por alumnos.

A ndor do S.v Luiz Gonzaga, 
carregado  por^antigos a lu m n o s  
do Collegio. i 

B an d a  collegial.
Seguiram  apóz os revdm os 

p.p.Ronchi,Cervelli, B annw arth ,  
Lima, Semadini, Gualandi, F a i-  
ne, Tom azzini, M aniére,Ferroud, 
Masset, Garche, Aguirre, Mons. 
N. Castro, es tando  todos reves
tidos de roquete .

V inha  após a I rm a n d a d e  do 
SS. S acram en to  e g rande  n u 
m ero de a n j o s : seguia lhe o 
pallium, sob o qual ia o exmo. 
sr. Marcondes, conduz indo  o 
Sagrado  Lenho, e que  t in h a  
como acolytos os revmos. co
nego L essa  e p. Manardi. Atraz 
do pallium conduzia  a m itra  
do  sr. Arcebispo o alum no Re
na to  Leite  de Moraes. F echava  
o presti to  a  B an d a  ”30 de O u 
tu b ro ”.

Na fren te  da procissão seguia 
o revmo. p. Dinis, que  revestido 
de estola, conduzia  a Cruz al
çada.

A im ponen te  procissão p e r 
correu  as  ru a s  M unicipal,Com- 
mercio, Direita, Carmo, e largos 
do Carm o e Bom J e s u s ;  t o 
cando a l te rn ad am en te  d u ra n te  
o percurso  a s  b an d as  ” João 
Narcizo”, ”30 de O u tu b ro ” e 
Collegial.

E norm e e com pacta  m assa  
de povo enchia  as  ru a s  e p ra 
ças, por onde passava a  p ro 
c i s s ã o ; as  jane l las  ach av am -se  
replectas de familias.

Na en tra d a  da procissão, apóz 
um a bellissim a a r ia  ao p regador 
sub iu  ao púlp ito  o revm o p. 
P ed ro  dos Santos ,  vigário de 
Cam pinas, que  to m an d o  para 
motivo do seu e loqüente  d i s 
curso  a  Caridade, desenvolveu 
u m a  linda oração, m ostrando  
quão  differente é a  verdadeira  
caridade ch r is tã  que vê Deus 
no pobre, dessa  tão  fallada fi
lan trop ia ,vestida  de falsos ouro
péis e fez em seguida um 
lindo panegyrico de S. Luiz, 
es tu d an d o -o  sobre  o ponto  de 
v ista  da  C a r id a d e : o d iscurso 
do revdmo. vigário de Cam pi
nas, foi v ivam ente  apreciado 
pelo vasto  auditorio , que en 
ch ia  l i te ra lm ente  o templo.

E m  seguida, apóz haver o 
coro cantado, com aco m p an h a
m ento  de g ran d e  o rchestra ,  o 
Tantum  Ergo, foi por S. Excia. 
D. Jose M arcondes dado  a 
benção do SS. Sacram ento .

P a ra  m ais de 2.000 pessoas en 
chiam  o tem plo e maior n u m e
ro ficara se aco tovelando no 
largo, seguindo  d’ah i as  ceri
monias.

Devido ao ap u rad o  gosto, a r 
te  e pericia do irm ão Fratalli, 
a  linda e vas ta  egreja d e ’ S. 
Luiz, ap resen tava  um a decora
ção verdadeiram en te  des lum 
bran te .

í)o  arco do Cruzeiro pend ia  
um a fina e bella cortina  azul, 
verm elha e amarella, franjado 
de o u r o ; pequenos es tan d a r te s  
azues  e vermelhos, s im etrica
m ente  d ispostos  em form a de 
tr iângulo , o rn a ram  as  porUis e 
b a t e n t e s ; lindos festões de fio- 
res o rnavam  as  meias culuni
nas  ; r icas alfaias azues  e ver
melhas, com fran jas de ouro e 
prat.t, guarnec iam  as  paredes.

A noite, apóz a en tra d a  da 
procissão, efa  ve rdade iram en te  
facciuador o aspecto que a  egre
j a  a p r e s e n ta v a ; g randes  lustres 
com pingentes, descendo do 
tecto e aco m p an h an d o  o arco 
do Cruzeiro, form am  em bellis

simo arco de  luz, cujos refle

xos iam  bater  em cheio sobre  
o o iro  e p ra ta  que guarnec iam  
as  alfaias; ao a lto  das  paredes  
corriam  duas  linhas queLranas 
de luz, form ada por m ilhares  
de  vellas.

Verdadeira  m ente  brilhantes ,  
revestidas  de toda a pom pa e 
solem nidade, foram  as  festas 
relig iosas realizadas  pelo Colle --  
gio de São Luiz, em h o n ra  do 
seu angélico P a t r o n o ; todos os 
que  ass is t i ram  a  essas solem - 
n idades  são accordes em tecer 
lhes  os m ais francos e ju s to s  
e lo g io s ; p rocuram os com as 
nossas  pobres  ph rases  descre- 
vel-a, em bora  que pallidamente.

Segunda-fe ira ,  as  11 horas, 
rep le to  o salão  nobre  de exmas. 
familias e cavalheiros e com a 
p resença  dos a lu m iu s  e p ro 
fessores do Collegio, teve lugar 
a g rande sessão l i te rario-m usica l 
em hom enagem  ao Exmo. Sr. 
Arcebispo M etropolitano. U m a 
es trep ito sa  e pro longada salva 
de pa lm as annunc iou  a en trad a  
do sr. Arcebispo no salão, sendo 
por essa  occasião executado  pela 
orchestra ,  sob a direcção do 
professor Tescari,  o H ym no 
Pontifício.

Após a  execução d a  sy m p h o -  
n ia  do Nabuchodonosor, pela or
chestra ,  o a rcade  Sebas tião  de 
C am pos Penteado, p roduz iu  um 
bello d iscurso  saudando  o sr. 
Arcebispo. Segu iu -lhe  o a rcade 
Z oroas tro  Ubaldo Gouveia, que 
rec itou  u m a  ode dedicado ao 
Exmo. Sr. D. Duarte.

Pela  o rch es tra  foi executado 
a g rande  p h an ta s ia  da Travlata.

Teve lugar en tão  o d e se m 
penho do d ram a  ” Lazaro  o 
p a s to r” , o qua l  foi posto em 
scena r icam ente, e consciencio-i 
sam en le  ensaiado, ten d o  todosj 
os a lum nos que nelle to m ara m ] 
par te  recebido ju s ta s  pa lm as ;J 
o critico mais im pert inen te  ne t le j  
n a d a  acharia  que  criticar o u |  
censurar,  es tiveram  os a lum nosj 
irreprehensive is ,  desem p en h an - '  
do o p tim am en te  os seus  difficeis 
papeis. Nos entroactos fo ram  , 
executados pela o rches tra  o poul- 
ponrri,dsi A ida, de V erd i;  um a 
grande  inarchade R ossin i e As  
Vesperas S ic ilianas  de Verdi.

As 5 ho ra s  da  ta rd e  teve l u 
gar o grando*banquete de mais 
de 701) 'talhôi:es. en tre  aliimuos 
e c j u  : l a d ô f  ‘

A’ mesa principal sen to u -se  
o exmo. sr. D. D u a r te  L eo p 0 '.- 
do, tendo  a  d ireita  o exmo. sr. 
D. M arcondes e o conego Eze- 
çhias Galvão e a su a  esquerda  
o revdmo. p. M. Gabinio de 
Carvalho, re ito r  do Collegio. Em 
o u tra s  mezas sen ta ram -se  os 
convidados, em num ero  s u p e 
rior a  duzentos .

Logo apóz haver com eçado o 
revmo. p. J. Giomini, leu uns 
versos la tinos  sau d an d o  os srs. 
Arcebispos. Segu iu-lhe  o dr. 
Manoel Ferre ira ,  que em nome 
dos an tig  >s a lum nos saudou  ao 
revmó. p, R e i to r ;  T o m o u  então  
a  palavra  o dr. Eusebio  Ca- 
m ara  Leal, que em nome das  
cidades de T au b a té  e P in d am o -  
nhangaba ,  cidades Jnataes dos 
srs.Arcebispos, os saudou. P e 
diu depois a pa lavra  o m ajor 
F rancisco Emilio, pa ra  sau d a r  o 
conego Ezechias Galvão.

Usou apoz da palavra o dr. 
Deolindo Galvão; que com m is- 
s ionado poV diversos filhos da 
cidade de S. Carlos, produziu  
um  bellissimo discurso, s au d a n 
do o B ispo eleito da  nova Dio
cese de S. Carlos. U sou então  
da  pa lavra  o sr. D. Marcondes, 
que  agradecendo as  saudações 
que lhe foram feitas, saudou  
aos filhos de S. Carlos do P inhal.  
L evan tau -se  em seguida o revmo 
conego Ezechias, que  agradeceu 
a saudação  que lhe fora feita. 
Apoz levan tou-se  o revmo. P. 
Reitor, que  agradecendo as  sau 
dações que  lhe foram feitas, 
saudou  aos an tigos  a lu m n o s  do 
Collegio de S. Luiz.

E nce rrou  a  serie de brindes 
o sr. Arcebispo diocesano, que 
agradeceu as  saudações > que  lhe 
fizeram, saudou  aos padres  je 
su í ta s  e te rm inou  erguendo  o 
b r inde  de h o n ra  ao nosso pae 
com m um , ao chefe da  Egreja 
Catholica, o S an to  P ad re  Pfo X.

O ban q u e te  te rm inou  as  7 
ho ra s  da noite.

A essa h o ra  achava-se ja- re- 
plecto de familias o pateo  i n t e r 
no do Collegio ; d ’ah i a  meia 
harti t iveram  começo os fogos;

recreios das  d ivisões er
guiam  se4indon castellos, cum 
prindo  sa l ien ta r  o da  3' divisão, 
que  rep resen tav a  o Palacio  da 
j lh a  -F is e jJ  :

A alam eda de bam b  s, que 
conduz á  g ru ta  de N S ■ 1 T o u r  
des, que  i l lum inada  m us
cordões de lan te i  , destaoan* 
do se no fundo, a imagem da V ir’ 
gem toda au reo lad a  de luz.

** *
A orchestra a cargo do profes

sor Tescari, tanto no desenpenho 
<ias solennidades religiosas, como 
festival litterario-musical. esteve 
correctissima tendo sido muito 
applaudida e bastante conconeu 
para o brilhantismo das festivida
des.

A todos também encantou 
ao ver a ordem, disciplina e 
harmonia, que reina entre aquel- 
les quatrocentos e tantos alumnos 
q u e  alli se educam.

Fortes,  sadios, corados, os a le ’ 
gres rapazes , nas  recreações t i ’ 
n h am  sem pre  o r iso  no s  labios 
a  m anifesta r  o seu co n ten ta m e n ’ 
to  e o seu bem  e s t a r ; n a s  ce* 
r im onias  q u ie to s  e repeitosos  
d em o n s tran d o  c laram ente  a  opli' 
m a educação que  alli recebem

Aos revmos. p.p. je su i ta s  as 
no ssas  m ais v ivas  felicitações e 
agradec im entos  e ass im  te rm i- 
n am os  a  pallida descripção, que 
pudem os fazer da explendida e 
b r i lh an te  festa em h o n ra  ao 
glorioso e angélico S. Luiz de 
Gonzaga.

B O T A S
Segunda-feira, D. Duarte Leo

poldo, foi em compauhia do seu 
Secretario particular, p. Pericles 
Barbosa, yisitar o Gollegio de N. 
Senhora do Patrocínio, em cuja 
egreja celebrou missa, acolytado 
pelos capellães p.p. Masset e Fer- 
roud. No Patrocínio foi offerecido 
a S. Exa. um barco adornadovde 
liores e com os dizeres Cecília e 
Asturias, relembrando assim a sua 
viagem a Roma.

—Na volta, S. Exa., esteve no 
Recolhimento de N. Senhora das 
Mercês.

Terça-feira S. Excia. D. Duarte 
Leopoldo, celebrou missa no San
tuário Central do Coração de Jesus, 
as 7 1[2 tendo a mesma assistido 
os Zeladores, Zeladoras Sub-Ze* 
ladoras, que receberam a Com- 
munhão das mãos de S. Excia. e 
grande numero de pes as.

Findo a misa i, Jõi S Excia. 
na sacristia da egrej .a. eu*- orimen- 
tado pelos membros do .do,
tendo nessa occasi ■ a senh j/ ita  
A-lzíra Cruz, hdu saudação a S. 
Excia. em que a sau-áava pela sua 
elevação ao solio archiepiscopal, 
agradecia o ter vindo celebrar missa 
no Santuario e o convidava para 
vir com a sua presença dar maior 
biilho nas festas, que em home
nagem ao Sagrado Coração, serão 
realizadas no Sentuario em agosto.

U. Duirie agradeceu e disse 
que se trabalhos do seu cargo o 
pei mtisss.T. e lle  viria assistir a 

festas, para conforta-los e 
dal-lhes conselhos.

Domingo, D. Marcondes, em 
companhia do revmo. conego Eze
chias Galvão foi vis'tar o Collegio 
de N. Senhora do Patrocínio.

— Segunda-feira, as 7 1(2 , S. 
Excia. disse missa no Santuario 
Central, tendo ao Evangelho, feito 
uma linda pratica.

Alem de grande numero de pes
soas, assistiram a missa as Zela
doras e Zeladores. F inda a missa 
foi S. Exc.a. cumprimentado por 
todos presentes.

Terça feira pelo trem d3 tarde, 
os Êx nos Srs. Arcebispos volta
ram para S Puilo, tendo S. 
Exc as. sido ao m p in h ad o s  até a 
Estação por grande numero de 
pessoas, entre as quaes vimos o 
revmo. p. Vigário da Parochia, 
Dr. Delegido de Policia, membros 
da Camara municipal e grande 
numero de sacerdotes o do escol 
da sciedade ytuana.

IOL.ANNIA R O X O —O melhor tonico 
Vidro 5$000

B I S P A D O  D 3  C A M P X B A S

E s tá  o í f ic ia lm e n te  c o n f i r m a d a  a 
r e m o ç ã o  do  e x m o .  sr.  D. J o ã o  N e
r y  p a r a  o n o v o  b i sp a d o  de C a m p i 
nas .

Aos fe lizes  C a m p in e i r o s ,  e n v ia m o s  
p a r a b é n s  c a lo ro so s  e r e sp e i to so s  cura- 
p r i m e n t ‘.s ao  e x m o .  s r .  D. J o a o  
N e ry .

O e x m o .  e r e v m o .  s r .  D. J o ã o  
N e ry ,  r e m o v id o  p a r a  a d i o c e s e  de 
C a m p in a s ,  fez a n íe - h o n te m  profissão  
d e  fé. A s  b u l la s  nSo fo r a m  a in d a  
e n v ia d a s ,  p o ;s a p rof issão  de fé é o 
a c t o  in ic i  il d o  -t ,30iu e  o ro c esso  
c a n o a ic o .

DE

Catechese Protestante
(C ontinuação) 

Interlocutor. Sei que  todos 
os p ro te s ta n te s  d izem  que 
a Biblia é livro divino (a inda 
q u e  m u i to s  d igam  o contrário), 
mas deixem os isto por em quan to  
O ra  eu aífirmo que  dizem J rtfel.

P a s t o r  (L u iz  de S anctis f f a-  
dé apóstata) Não vos com pre- 
hendo.

I. E xp licar me-ei. Q uando  se 
diz a lg u m a cousa, deve-se  ou 
não  te r  um a razão  p a ra  d ise l-a  ?

P . P o r  certo  n ão  ser  assim , 
fala se sem razão.

I. E si a ra zão  pela q u a l  se 
diz a lg u m a  cousa  é fa lsa  ?

P. Si é falsa, não  vale nada. 
A razão  pela  qua l  se affirma 
a lgum a cousa, deve ser  boa.

I. O ra qua l  é a  razão  boa, 
pela qua l  vós P ro te s tan te s ,  d i-  
zeis que  a  B ib lia  é divina, in s 
p irada , infallivel ?

P. A razão  boa, e i l-a  aqui.... 
A ntes  de tu d o  poderia dizer, 
q u e  tam b em  vós C atholicos  di- 
zeis, que a  Biblia é divina. 
Logo deveis te r  boas  razões  
p a ra  i s s o ; e si o dizeis  vós, 
nó s  tam bem  o podem os dizer. 
E s tá  claro.

I. R acioc inaes mal, caro D ou
to r  : porque, sois vós P ro te s 
ta n te s  que deveis  sab e r  a  razão  
pela qua l  ac red itaes  n a  Biblia, 
e não deveis f irm ar-vos n a  
c rença dos Catholicos, os quaes  

undo dizeis) pódem  errar. 
.O h l  n isto , en tão ,  elles não 

erram  ; dou  lhes to d as  a s  razões 
do m undo.

I. Mas porque  é que  não 
e r ram  ? como sabeis  vós que  os 
Catholicos não  erram  crendo 
n a  d iv indade  d a  B ib l ia ?

P. E ’ um a q u es tão  tão  c lara  
esta, que  verdade iram en te  n u n 
ca me appliquei a  ap ro fu n d a l-a  ; 
to d o s  dizem  q u e  a  B ib lia  é 
d iv ina ;  é como q u e m  d issesse  
que  o m u n d o  ex is te :  quem  d u 
v id o u  ja m a is  da  ex is tenc ia  do 
m u n d o  ?

1. T am b em  da  existencia do 
mundo, d u v id a ram  alguns, mais 
do u d o s  do que  philosophos. 
Mas si os o u tro s  to d o s  crêm 
n a  existencia do m u n d o .c rêe m - 
n a  pela  boa  razão  que  têm  de 
verem o m u n d o  com seus p ro -  
prios  olhos.

Mas a  d iv indade  d a  B ib lia  
não  se vê, senão  m edian te  b o n s  
argum en tos .  Que dirieis vós a 
um  infiel que  dissesse, que  a 
Biblia  é um  livro como o s  ou
tros, por exemplo, como os v o s 
sos ?

P. Diria  q u e . . .  Mas eu não  
vou converter  infiéis, deixo a 
vós o u tros  es ta  m açada. Q u a n 
to a mim, sei que  a  B iblia  é 
divina, sem  q u e re r  sab e r  m ais 
n a d a . . . .

Mas como é que  vos deu 
ago ra  na- cabeça, d uv idar  do 
que todos  ad m it t im o s?

T in h a  eu aqui com o c a r 
roceiro um a discussão  tão  bon i
ta, e vós com as vossas  d u v i 
das  fóra de p ro p o s i to . . . .

I. Perdão, D o u t o r : a duvida 
é m u ito  a  p ro p o s i to ; pois vós 
m esm o concordaste  commigo 
ha pouco, que  sem a d m it t i r  a 
d iv indade da  Biblia, n ã o  se 
póde ir avan te  na discussão.

Como, pois,vós quereis  a dis
cussão ,a  con trovérs ia  e o livre 
exame, visto que  dizeis que  os 
Catholicos não  querem  racioci
nar,  que  in ip rim is tes  a lg u m as
p ag inas  de co u tro v e rs ia .........

P: Mas eu qu izera  saber, com o * 
é que  vós Catholicos p rovaes  
que  a B iblia  é d iv in a?

I. D ir-vol-o-ei logo ; m as a n 
tes  qu izera  saber, como é q u e  
o p rovam  os P r o te s ta n te s ?

P. (de s i p a ra  si) E is-m e a q u i  
mettido o u tra  vez em cam isa  
de onze varas.

C a r r o c e i r o . Q ue é ?  ten d es  
ta lves  dôr de cabeça ? . . . .  hoje 
po^ém o tem po  es tá  bom, e o 
céo limpo como um espelho.

I Senhor P a s to r  : es tou  v en 
do que  vós n ão  tendes  hoje a s  
idéas frescas, acerca d a  g ran d e  
q ues tão  si a  Biblia é ou n ã o  
um livro divino.

E si quere is  que  vos fale 
com franqueza, digo vos q u e  
n u n ca  p ensas tes  se r iam en te  n e s 
te  po n to  ; po rq u e  tendo  vós 
n a s c id o  n a  Egreja C atholica e 
p e rm a n e c id o  nelia m u itos  an n o s  
c re s te s  sem pre  a d iv indade  do 
l ivros S an to s  pelas m esm as r a -  
zõfts porque a  crêera os C a th o 
licos. Hoje porém  qüe  sois, pi‘o-



tes tan te ,  não  podeis mais ad- 
duzir  as  razões catholicas, sem 
cah irdes  em m anisfesta  con- 
t rad ic ção /o u tra s  razões não vos 
ass is tem , e por isso é que vos 
ach aes  a trap a lh ad o .

P. Não estou a trapa lhado  n a 
da i adm iro  m e l Só quizera 
saber como é que  vós ou tros  
Catholicos provaes que as  Es 
c r ip tu ra s  são inspiradas, divi 
nas, inffalliveis. (De si pa ra  si): 
Q uando elie tiver exposto suas  
razoes, direi en tão  que essas 
sã-» tam bem  as m inhas  (Ao in 
terlocutor) quero ouvir primeiro 
as  vossas razões, e depois vos 
d irei as  m inhas. Eu gosto sem 
pre de ouvir p r i m e i r o q u e  di
zem os outros. Is tc  o diz tam  
bem a  B ib l i a : «In consessu 
presbyterorum noli esse n im is  lo-  
q u a x » : não  fales m uito  na 
p resença dos ve lhos . . .  . e pa
rece-m e que  o Senhor é mais 
velho do que eu.

I. Falare i eu pois, e explicar* 
vos'ei'o modo porque nós Catho- 
dcos demonstramos que  a Biblia 
é um livro divino.

Continha

FO R M ’ IO L A N N IA  R^SXO No e m a 
grecimento. na  tarbeculoae incipiente, 
nos escarros de sangue, na aath in i  das 
moléstias graves etc.

Vidro 5§000

Sessão Magna
Conforme havíamos noticiado,rea

lizou-se na egreja do 8. Bom Je
sus, terça feira ás 11 horas, a ses
são magna annual da Conferência 
das Damas de Caridade de S. Vi
cente de Pciulo.

Perto de mil pessoas, enchiam a 
egreja e esperavam ao exmo, sr. 
Arcebispo Metropolitano. Mais ou 
menos as 11 horas deu entrada no 
templo o Exmo. D. Duarte Leo
poldo, acompanhado pelos revmos. 
pp. Gabinio, Giorgini.Semadini, Ron- 
chi, conegos Ezechias e Lessa ;uma 
commissão de alumnos do Collegio 
e dos srs. Eduardo Andresse, Lau- 
rindo de Brito, A. Nardy Filho e 
Papaterra Limogi. Pouco acima do 
arco do presbyterio. fei feito um 
tabique de taboas, em semi-circu- 
lo. e que fora todo revestido de 
finos estofos e feMões de flores, o 
qual vedava passagem para o altar 
mór, no centro desse semi-circulo 

foi erguido um trono, encimado por 
uma imagem do S. Vicente e ten
do no espaldar um grande retracto 
do Santo Padre Pio X, ao lado 
direito do trono via-se o lindo 
estandarte da Conferência.

S. Excia. D. Duarte tomou as
sento d o  trono, tendo a sua direi
ta os revmos.p.p. G íbinio, conego 
Lessa, Ronchi, títteno, dr. Braz Bi
cudo, dr. M. Maria Bueno e a 
commissão de alumno-» e a sua es- 
querda os revmos. p. p.  conego Eze‘ 
chias Galvão, P.Seraidini.o P. B*r- 
bjsa drs.Silva Castro, Antonio Lo
bo e Arlindo Paes e os srs. A. 
Bauer, José Mina Alves, S Iva P i
nheiro. A Leme da Fonseca. F. 
Mariano, P. &Bauer dr. Edaardo 

Galvão, A Mello. G. Jarussi, A. 
Nardy Filho, P ip iterra  L i a ) g i e  
em cadeiras c bancos collocados no 
centro da egreja achavam-se gran
de numero de senhoras e cavalheiros 
da eliie da nossa sociedade.

Abaixo do arco do presbyterio 
achavam-se collocados duas raesi- 
nhas, uma á direita e outra a es
querda ; na da direita tomou as
sento o revmo. p. Josè Visconti, 
director daConferencia e na esquer
da a directoria da mesma ‘Confe
rência..

Logo apóz haver sido pelo coro 
do Apostolado entoado um cântico 
á S- V cente,foi pelo revm. p Vis
conti lido uma oração e em segui
da foi o exmo. sr. Arcebispo sau
dado pelas meninas Esther Pimen
ta e Adelina d’ Onofrio, que Ih? 
oífereceram dous lindos bouquet

Levantou-so então o revmo p. 
Visconti, que em nome das Damas 
de Caridade felicitou e agradeceu 
ao sr. Arcebispo ter se dignado a 
vir presidir a sessão magna, agra* 
decimento que estendia tambem a 
todos os presentes.

A secretaria da Conferência, 
exma. sra d Benedicta Grellet leu 
em seguida o relatorio do movimen 
to da Associação, de junho de 
190/ a junho deste anno. E’ o 
mais lisongeiro possivel o estado 
da Goníerencia, segundo o minu
cioso documento.

Mantem a associação nos celle- 
gios da cidade dois orphams, e na 
Santa Casa de Misericórdia dois 
doentes. No dia 24 de agosto 
do anno passado distribuiu a 
Conferência 175 peças de roupas, 
manufacturadas pelas damas ; na 
quinta feira santa esmolou para os

seus pobres a porta da Matriz e 
na vespera da festa de S. Vicente 
fez uma romaria ao hospital dos 
morpheticos. Conta 25 Dimas acti— 
vas, 54 honcrariis. alem de 6 con
tribuintes. 85 ao todo. Os 8 i 
doentes que socecrrem muito de
vem aos médicos srs. dis. Silva 
Castro e Lu.z de Souza e ao phar- 
maceutico Irineu de Souza, que 
prestam gratuitamente grande parte 
dos seus serviços.

Foram aviadas durante o ann» 
que finda este mez, 159 receitas.

A Coníerencia tem effectuado 
reuniões quinzenae-;, com a tre* 
quencia assídua de 26 Damas, cele
brou as festas de S. Vicente de 
Paulo e Nossa Senhora do Bom 
Conselho, e promoveu romarias 
por occasião do jubileu da Imma 
culada e do Santo Padre Pi > X.

O movimento da caixa foi no 
anno administrativo o seguinte : 
receita— 2:401$ 80; despesas — 
2:328$4l0. Saldo— 151$5 40.

F.nda a leitura do rehtorio  foi 
dada a palavra ao revmo. coneg > 
Ezechias Galvão, que em bello e 
apreciadisdmo discurso s jbre a 
carid ide, salientou o espirito gene
roso dos ytu mus. relewbrando os 
nomes dos nossos b.-ne mo-itos taes 
como o Barão d* Ytúj fundador 
d i  nossa Santa Casa; D. Anton o 
J. de Melio. fundador doSemm 
r io ; P. Pacheco, fundador do 
hospital dos morpheticos ; e do 
saudoso vig trio P. Miguel Correa 
Pacheco.

Em seguida foi pelo Coro entoado 
o hymno de S. Vicente, procedendo 
por essa occasião a colletta, a 
qual rendeu pts. 2£9$OOo

Apóz o h y n n o  de b. Vicente, 
usou da palavra o dr Antonio 
Lobo, presidente do Conselho Cen
tral, deCampinas.e i lustre deputado 
estadoal, que em nome do Centro 
trouxe as suas felicitaçõesr as Da
mas de Caridade, de sua terra 
ntttal.

Seguiu-se apóz no discurso do 
distincto ytuano. a recitação das 
poesias Religião, O Santíssim o  
nome de Jesus e S.Vicente de Paulo 
que foram correctamente oitis  
pelas menin is : Anna Pentead ) de 
Ohveira, fAlcyna Grellet e Maria 
Laura Bueno Lima.

Teve então lugar um bonito e 
bem arranjado dialogo, que muito 
agradou aos presentes e que foi 
dito pela m enin1 M-ria Thereza 
Cruz e pelas peque itas :  Marga
rida M. Grel et. Dira Grellet, Lydia 
M. Iarussi, Dulce lb  apini. Maria 
Sampaio e Iraides Silvu que re
presentavam cada lima, uma das 
flores que traziam na mão;  findo 
o dialogo a menina Maria Thereza 
Cruz, íormou com as flores que 
traziam suas companheiras e c *m 
ellas formou um bouquet, que 
otTereceu ao sr. Arcebispo.

Nessa occasião levantou-se o sr 
Arcebispo Metropolitano, que feli
citou as Damas de C iridade e refe
rindo-se ao granle bem que essa 
associação faz aos pobres, os quaes, 
talves pela vergonha dos seus far
rapos, peU sua miséria deixaram 
de comparecer a essa assemblea, 
elle, o bispo diocesano, e .epreserv 
tante doe pobres em nome deiles 
agradecia e abençoava a tão util 
e piedosa aggreminção

— Em 8 guida foi pelo director 
da Conferência p Visconti, offere' 
cido no refetorio da residcncia uma 
lauta meza de doces ao Exmo.Sr. 
Arcebispo e a todos os-presentes.

Movimento religioso
IND ULGÊNCIA 

. No dia 30 do corrente, ultimo 
dia do mez do S Coração de 
Jesus, será  concedida indu lgên 
cia p lenaria  a to d o s  os que visi
ta rem  ao a l ta r  do Sagrado Co
ração de Je su s  erecto no S an ‘ 
tu a r io  Central.

1* S e x t a

No dia 3. primeira sexta-feira do 
mez, dia dedicado ao S. Coração 
de Jesus, haverá missa no Santuá
rio Central e a noite recitação do 
Terço, Ladainha do S. Coração, 
explicação da Intenção geral do 
mez, Tantum Ergo e bençam.

— Na egreja de N. Senhora do 
Patrocínio, tambem serão feitas as 
mesmas solemnidades. estando d u 
rante o dia o Santíssimo exposto á 
adoração.

TRIDUO
Conforme a ordenação do Gozorno 

diocesano, era seu edital de 16 do 
corrente realizou’se em nossa egre
ja  Matriz nos dias 2^, 27 as so
lemnidades ordenadas pelo mesmo 
edital.

j \_ f e i ^ K ç ã o _

iro dia o^P -ou  a I1 No primeiro dia o ^ ^ o u  a tri* 
buna o nosso illustre e virtuoso pa* 
rocho, o revmo. p. Eliziario de Ca* 
mnrgo, o qual firmando.se nas pa
lavras do Nosso virtuoso e sabio 
Pastor, fez uma bella e elevada pra 
tica sobre os benefícios que quoti
dianamente recebemos, por interrae* 
dio da devoção ao SS. Sacramen* 
to.

No segundo dia, oeoupou a tribuna 
o no«so dirretor p. Ferroud.

Hoje, alem das solemnidades an
teriores haverá pela manhã missa 
com coraraunhão geral e a tarde «Te 
Deum».

FESTA DOS .  CORAÇAO
No dia 26 do corrente, dia  dedicado 

a fo9t iv idade do S. Coração de Jesus, 
hnnve p«la m anhã ,  na  eegreja do S. 
B Jesus missa resada, commnnhão ge
ral e cânticos ao S. Coração.

A ta rde  sermão pelo revdmo. p. Ba- 
tael ia  e bençüe do Santíssimo Sacra
mento.

lha pelo prograsso engrandecie 
mento de nossa terra, o seu nora 
estará collocado entre os primeiros.

NE U R  IO T A N N IA  R O X O  -  No es- 
go ttam ento  por trabalhos physicos ou 
inte llectnae8, na  escrophulose etc.

Vidro 3$000

& C a  c i d a d e

Acha-se nesta cidade, as exraas. 
familias dos srs. Francisco de Paula 
Leite Camargo e Pedro de Paula 
Leite.

— Esteve tambem nesta cidade e 
deu-nos o prazer de sua visita o sr. 
A. Nardy Filho, nosso cfllega da 
Noticia, V ida Paulista  e Vida  
Moderna.

P  COMMUNHÃO 
Realizou-se no dia 24, a primei

ra Coramunhão de grande numero 
de meninos e mininas das aulas de 
•athecisrao 

Na missa das 7 1|2, na ôgreja do 
S. B. Jesus reçeberam as mesmas, 
pela primeira vez, a Nosso Senhor 
Sacramentado, principio de toda» as 
nossas esperanças, flm de todo nos
so des deratum neste mundo.

A tarde com grande solemnidade 
e diante de grande numero de as
sistentes fizeram as mesmas as re
novações das promessas do baptis
mo
 .<-***. «>  -----
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Era conformidade com o R. P. 
Director communico ás Zeladoras 
que a reunião mensal realisará no 
dia 30 no lugar do costume as 5 
horas da tarde.

A Secretaria 
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

NOTAS E NOTICIAS
cfreota do S ayzado  

S  ovação
NO C JL L E G IO  DE N. S. DO PA

TROCÍNIO
M uito  be l la  e p ied o sa  ,..eve a fes ta  

do  S a g r a d o  C o ra çã o  d e  Jesus ,  q u e  se 
r e a b z o u  sex ta  fe ira  p a s s a d a  n o  C o l
legio  d o  P a t r o c í n i o ,  c o n s t a n d o  
m is s i  c a n t a d a  as 8 l | a  h o r a s  da  
m a n h a ,  e p ro c is sã o  á t a r d e .

A p r o c is s ã o  q u e  p e r c o r r e u  o vasto 
q u i n t a l  d a q u e l l e  im p o r t a n te  e s t a b e l e 
c im e n to  d e  v e r d a d e i r a  in s t r u c ç ã o  e 
a p r im o r a d a  e d u c a ç ã o ,  foi m u i to  t o 
c a n t e .

F o r m a n d o  d u a s  e x te n s a s  a las ,  iam  
a d i a n t e  as a lu m n a s  v e s t id a s  de  b r a n 
co  ; r e s a n d o  o t e r ç o  seguiara*se  a s  
I rm ãs ,  q u e  e n to a v a m  l in d o s  c â n t i c o s  
sa c ro s ,  d e p o is  d a s  q u a e s  u m  g ru p o s  
de  m e n in a s  r i c a m e n t e  v e s t id a s  q u e  
de  e sp a ço  a e sp a ço  v o l ta n d o - s e  p a ra  
J e s u s  S a c r a m e n t a d o  q u e  ia  d e b a ix o  
d e  u m  rie*o p a l l io ,  o f fe rec iam  p u n h a -  
d ^s de  p é ta l a s  d e  f lo res  co m  q u e  
m a t iz a v a m  o c a m in h o  p o r  o n d e  p a s 
s a v a  a p roc is são .

O p a l l io  foi c o n d u z id o  p o r  v a r io s  
c av a ln e i ro s  d a  nossa m e l h o r  s o c ie d a d e  
h a v e n d o  o u t ro s  q u e  l e v a v a m  to ch e i -  
ro s .

A p ro c is sã o  rodeou  to d o  q u i n t a l ,  o 
q u a l  e s tav a  e n fe i ta d o  c o m  a rco s ,  
f lo res  e b a n d e i r in h a s .

e n t r a d a  d a  p r o c is sã o  p reg o »  
e lo q u e n r é m e n te  o  re  m o ,  s r .  p.  R o n 
c h i ,  p ro fesso r  d o  C o l leg io  d e  8 . Lu i* ,  
t e r m in a n d o - s e  a s  so le n n id a d e s  co tn  a 
b e n ç a m  do  SS. Sac ra i .  e n to .

■ezmo
Acha-se emfermo o sr. Capitão 

Francisco Pereira Primo, digníssi
mo e zelozo Secretario da Camara 
Municipal.
| Nós. não só como amigos par
ticulares do Capitão Pereira P ri
mo. porem reconhecendo nelle um 
auxiliar indispensável para o bom 
andament i dos negneios munici 
paes, devido á  sua grande pratica 
e indiscuiivel correção em tudo o 
que d z á respeito aos negocios mu* 
nicipaes. almejamo*lhe prompta e 
completa melhora.

Qonoozoioo c 
/pazticiipaçòe/>

O nosso amigo Ignacio de M i
randa e S. Exma esposa participa
ram* nos o nascimento da sua pri * 
msgenita, que na pia baptismal 
receberá o nome de Maria José.

Agradecidos,aos venturosos paes 
enviamos nossas felicitações.

— No dia 25 realizou-se o con* 
sorcio do sr. Joaquim Bueno J u 
nior com a senhorita D. Izabel M a
chado, filha do negocunte nesta 
praça sr. Manoel Machado.

Nossas felicitações.
— Participou*nos o sr. Ricardo 

Vanini haver comractado o c a 
samento de seut; filhos : Humberto 
to Vanini e senhorita Generoza 
Vanini com a senhorita Caterina 
Martini e Archangeli Vecchi.

A R S E N ’IO T A N N lA  B O X O -  Nas ecze
mas, nas manchas,  espinhas e mais d e 
feitos da  pelle, na  eryaipella e tc .

Vidro òfOOO

§eooão de Q am ava
Sabbado, 4 do corrente, deverá r e u 

n ir-se  em sessão ordinaria  a Camara 
Municipal.

0TLnoica no yxxdim
T ocará  hoje no jardim publico a 

banda *30 de O u tubro» .

è a c ^ Z s o d a  ^ f a m i t i a

T ivem os a  v en tu ra  de visita- . 
a  exposição feita pela associa- I 
çao da S agrada  F am ilia  de Na 
zareth.

Alli t ivem os o p razer  de a d 
m irar  391 peças de ro u p as  fei
tas  para  os pobres inhos  d a  S a 
g rada  C om m unhão  e se não 
losse. os favores an tecedentes,  
que devemos ao nosso am ado  e 
saudoso  mestre, o dr. Eduardo  
Prado, e não conhecessem os a 
m odéstia  e v ir tudes  da sua  d i
gna e illustre  viuva d Carolina 
P rado , d evo tada  P res id en te  da 
Sociedade da S agrada  Fam ilia  
nada  d ir íam os sobre  essa  e s 
plendida e magnífica exposição, 
pois que hoje a palavra Caridade 
anda m uito  explorada; m as não 
queremos ser ingratos, á  Eduardo 
Prado devemos o nome que hoje 
em dia gozamos na imprensa pau
lista, trabalhando ao seu lado no 
«Commercio de S . Paulo» de então, 
e á exma. sra. d. Carolia Prado! 
em nome dosjjobresinhos de Ytü, 
em nome deá^^paqueuo*, nós lho 
agradecemos e cv to  osieja essa 
virtuosa e illustre ^ th o  ica que en
tre os nome» daqueiles que traba*

o?a ííec i mento
Contando apenas 23 annos de 

idade, falleceu nesta cidade, as 11 
horas da manhã do dia 2J, o es
timado joven. Accacio de Almei
da Toledo.

Bem moço ainda, era contudo o 
finado muito estimado no seio da 
sociedade ytuana. pela bondade do 
seu coração e pelo seu caracter 
serviçal.

O finado que era filho do fâl- 
lecido sr. Antonio Franklim de 
Toledo, era irmão do sr. Ataliba 
Toledo, vereador municipal e forte 
negociante desta praça e das e s 
poras dos srs. José Dias Aranhá, 
lavrador neste município Francis
co F. de Toledo, um dos proprie
tários da loja Flor de Maio e do 
sr. Mario Mayrink pharmaceutico 
em Serra-Azul.

A illustre familia enluctada apre
sentamos nossos pezames.

ã a c o e i o

Hoje devia seguir a passeio a vi-  
sinha cidade de (Japivary, a nossa cor
poração musical «Jofto Narcizo», sob a 
regencia do ^seu habil  e intellígeute 
maestro Ezechias Nardy.

dc §>. C  n ton io
Da Directoria da Associação 

Universal de S. Antonio de Padua, 
por intermedio do digno Secretario 
Thesoureiro sr. Arrigo Baptisti. 
recebemos um pedido para que 
agradecessemos á todos aos que 
concorreram para as solemnidades 
celebradas em honra do glorioso 
S Antonio de P ad u a .

cia o distincto e optirao catholi* 
co sr. Alfredo Grellet.

Ao nosso bom e leal amigo, di
gno Presidente da Conferência de 
S. Vicente os nóssos mais enthcr 
siastos applausos e Deus que lhe dê 
longos annos,

F L O R N IN A —Loção suavemente per
fumada, côr  de ouro velho. Destroe 
prom ptam ente  as caspas e corrige a 
queda dos oabellos.

V i d r o  3 $ 0 0 0

(Be-ntanaz-io
P u b l i c a m o s  h o je  u m  a r t ig o  do n o s s o  

b om  c o l l a b o r a d o r  sr.  F r a n c i s c o  Ma 
r i a n o ,  ^obre  o i l lu s t r e ,  v i r tu o so  e 
s a u d o s o  p .  A n to n io  P a c h e c o ,  f u n d a 
d o r  do  h o sp i ta l  dos  L azaros .

S o b re  a n o t i c i a  q u e  d e m o s  em  o 
n o s s o  n u m e ro  n a ^ iad o  t e m o s  q u e  
a d i a n t a r  a i d í ^ P j f  nos  a le v a n -  
t ' d a  »em e n c o n t r a d o  f r a n c o  a p o io  
n a  so c ie d a d e  y tu a n a .

T o d o  a q u e l le  q u e  q u iz e r  c o n c o r 
r e r  c o m  o s e u  o bu lo  p a ra  o  m a n i 
f e s t a ç ã o  em  h o m e n a g e m  a o  d i s t in c to  
y t u a n o ,  p o d e r á ’ d i r ig i r - s e  á e s t a  re 
d a ç ã o ,  ou  ao  ar.  F r a n c i s c o  M a r ian o .

A p e d id o  do  nosso  d i s t in c to  c o l l a 
b o r a d o r  sr.  F r a n c is c o  M a r ia n o ,  o 
• o s s o  i l lu s t r e ,  v i r tu o so  e p r e z a d o  
c o n t e r r â n e o ,  o e x m o .  s r .  c o n eg o  
E z e c h ia s  G a lv ã o ,  m a n d o u  o  s e g u in te  
d í s t ic o ,  q u e  d e v e r a  se r  isc u lp id o  na  
la p id e  c o ra m e m o ra c iv a ,  a q u e  é a 
s e g u in te  :

O po v o  y t u a n o  a g r a i e c i d o  
C o m m e m o r a  o C e n te n á r io  
D a  f u n d a ç ã o  do h o s p i ta l  
F e io  b e n e m e r í to  c o n te r r â n e o  
P a d r e  A n t o n i o  P a c h e c o  e S i lva  

i 8 o 8 - i 9 o 8 
A o  nosso  b o m ,  i l lu s t r e ,  sab io  e 

b e n e m e r i t o  c o n te r r â n e o  C o n eg o  E z e 
c h ia s  G a lv ão ,  e m  n o m e  dos e n c a r 
re g a d o s  d a s  h o m e n a g e n s  ao v e r d a 
d e i ro  y t u a n o ,  a m a n t e  de  s u a  t e r r a  
n a t a l ,  o p. A n to n io  P a s h e c o ,  o 
a g r a d e c e m o s .

B U L C IN A  -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura .  Corrige a 
irritação dos labios das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos ete.

Bisnaga 2$000

v x o o

A  C a m a r a  M u n ic ip a l  com  o fim 
de e v i t a r  v e x a m e s  ao s  s e u s  m u n i c i -  
p e s ,  av isa  a  t t íd o s  os c o n t r i b u i n t e s ,  
de im p o s to s  m u n ic íp ^ e s  em  a tr a z o  
q u e  d o  d i a 6  d e  Julhv> e m  d i a n t e  co 
m e ç a r ã o  a s e r  c o b r a d o s  j u d ic i a lm e n te  
to d o s  o s  im p o s to s  e m u l t a s  n ã o  p a 
gos a t é  esse  d ia .

D ’esse  d ia  e n d ia n t e  a le m  d o  im p o s 
to  p a g a r ã o  m a is  os e x e c u t a d o s  n ã o  
só  a m u l t a  d e  3o  q .  so b re  os r e f e r i 
dos im p o s to s  c o m o  a in d a  as d e sp e z a s  
j u d ic i a r i a s  a q u e  fo rem  c o n d e m n a d o s .

E s te  aviso è fe ito  a b em  do p u b l i 
co ; p o r  t a n to  os q u e  se  a c h a r e m  
e m  a t r a z o  i l l u d id o s  p o r  m a o s  c o n s e 
lh o s  d e  r e a c ç ã o  ao c u m p r i m e n t o  de  
d e v e r e s ,  p o d e r ã o  a in d a  a t é  esse  d ia  
d i s p o r  do  t e m p o  n e c e ssá r io  p a r a  e v i 
t a r  u ã o  só u m  v e x a m e  c o m o  a in d a  o 
d e sg o s to  d e  t e r  de  p a g a r  0 d o b ro  
ou m ais  do  i m p o s to  q u e  n ã o  p a g a r  
e m  te m p o  p o r  d e s le ix o  o u  a b u so .

Y tü  26 d e  J u n h o  de  i9 o S  

O  P r e f e i to  M u n ic ip a l

C c o z t a d o

U m  ta l  M e d e i ro s  e A l b u q u e r q u e ,  
c h r o n is ta  d a  «Gazeta» ,  do  R io, c o s 
t u m a  e s c re v e r  a s n e i r a s  e b la s p h e m ia s  
c o n t r a  0 P a p a  e a E g r e ja  c a t h o l i c a .

R e s p o n d e - lh e  0 sr .  O l iv e i r a  e S i l 
va  o s e g u in te  q u e  r e c o m m e n d a m o s  
aos l iv r e s - p e n s a d o r e s  :

« M ede iros  o P a p a ,  c o m o  q u a l  - 
q u e r  b om  c a t h o  ico, só p o r  Jesus  
C h r is to ,  c o n se g u e  de  D e u s  o q u e  
p e d e ,  p o r q u e  C hris to ,  c o m y  H o m e m  
D eu s ,  é  o u n ic o  e e x d u s i v o  i n t e r 
m e d iá r io  p a r a  c o m  a D iv in d a d e .

« D e s c o n f ia r  i n t e i r a m e n t e  d e  si e 
c o n f ia r  i n t e i r a m e n t e  e m  Deus,  e is  a 
p e r fe iç ã o  c h n s t ã  : d a h i  v e m  a n e 
c e s s id ad e  d a  p re c e  in c e s s a n te  : a 
m is sa  é a p l e n i t u d e  d a  p r e ^ e ,  p o r 
q u e  é o p r o p r i o  C h r i s to  q u e  n  'su- 
p p l ica  p e la  c r e a t u r a ,  im m o la n d o - s e  
p o r  e l la .

«E’ vil zo m b a r ,  c o m o  fazes,  de  
v e r d a d e s  t ã o  su b l im e s  ! Si n ã o  c o m -  
p r e h e n d e s ,  r e sp e i t a  ao  meno-» o q u e  
t a n to s  m i lh õ e s  de  a lm a s  a d o r a m  !»

Annuncios

$eíiz> an n ivczo a zio
Completou no dia 25 do corrênte 

m ais um armo de preciosa ex istea-

CASA
A lu g a -s e  a casa da 

rua da Palma, n- 75 A, 
com portão de terro ao 
lado, com muitos com -  
modos e de construcção  
moderna.

Trata-se na r. da M a 
triz n* 1
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Dr-HiciiNOR Penteado

RU A  D IR EITA  51 a  

- Y W —

Casa Ven de-se uma pe
quena na rua de S. 
Cruz.

Trata-se no LargoS. Luiz 182.

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenasescri- 
ptas commerciaes.

D R t B R A Z  B I C U D O
G ü v —  ■ " T D

Medico O perador
»-«

CONSULTORIO e R esi
dência R u a  Direita, 55

I R R O S  D E  F R - ^ Ç A

Especial a ü en çã o  das m ães de família
F é D U T R A  fabricante da MATRICAR1A avisa e 

previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r i * 
c a r i a  FALSIFICADA—-em todos os Estadosdo Brazil, ven
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  ^que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : F S T A  F  F F Q I T I M J A  se não encontrrar nas 
Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu uni- 
co depositário para todo Brazil, o Snr. J* M é F A Q H iE C O .

Drogaria Pacheco
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65 -Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

O abaixo assignado tem a hon
ra de part'cipar ao publico, que arei 
ta chamados para serviço1* de 
carros do praça ou troly. a qualquer 
hora do dia ou da noite ; preços mo- 
dicos, promptidão em attender os 
chamados. Optimas parelhas, ve- 
hiculos solidos e com modos.

Vende tambem duas parelhas de 
cavallos excelentes para carro.

Chamados a Rua da Palma N. 80 
J o s e ’ BUENO

Canarios
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do C arm o /n  173

CHAGA P. A
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

£ rancisc' de Paula Leite Camargo* 
situada no logar denominadoLagôa 
Pcdre Trata-se naPharmaciaS. Josè*

WKBEUBKBm

F L O R E S  A R T I F I C I A F S
C H A P É U S  P A R A  S E N H O R A S  

Recebe se q u a lq u e r  encom- 
m enda  de flores artific iaes de 
q ualquer  especie ;— bouquets ,[  
g rinaldas  para  noivas, an jos  
e virgens, festões r e m a lh e te s ( 
g uarn ições  p a ra  vestido, co
roas para  f inados etc.

Enfe ita  se e re fo rm a-se  c h a 
péus para  senhora  pelos ul • 
timos figurinos. T ra ta r  na  
rua  S. R i ta  8 —B. com J. M. 
P i n h e i r o .

Dentição das creanças
N EN H U M  R EM EDIO HA Q U E  SE COM PAR E COxM A

MATRICARIA
D E

F. DLTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada peloa mais distinctos e concaituados cli-

“ “" “ “ “ ■““• " “ nicos do B raei l .
M A T R I C A R I A  Nacionaee e Extrangeiros uaam -na  em suas casas para 
“ “ “ “ '-"■■‘“ " B e n s  filhínhos.
MATRICARIA Sem pre  produz efíeito seguro n a  den tinção ,  quando é 
““ "“ ■ " “ “ ■“ “ ■“ legitima.

Ai. .- ll.- .illlL  F az  as crianças,  gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  recommendado por todos que a usam , desde o po 
a té  o rico.

M A T R I C A R I A  , ^ 0m 8Ído elogiada pelos jo rnaes de todo o B r

M A T R I C A R I A  J á  ó usada  em todos os E«tadoe do Brasil e no estrana-

M A T R I C A R I A  E ’ um  remedio de reconhecida eficacia e valor quaudo

M A T R I C A R I A  Depois da  descoberta deste remedio náo morrem mais

M A T R I C A R I A  Q uem  usa  um a vez nunca  mais deixa de te ' l a  em

M A T R I C a R I A  E ’ facil de aplicar porque as creanças usam sem re-

M A T R I C A R I A  *80  compre  a que t iver  o S E L L O  V E R D E  E S P E C I A L  
“ Como g a ra n t ia  de legitima.

D W O S I T O  Q lR í6F DD FABRICAISTF  

D r o g a r ia  P a c h e co

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o

RUA DO COMMERCIO 130

SVpcoUo 3e ■mal&iia&s e -maclcizas pata- co w^vnccão. ãz-maz&m de- Secco^ e w o  f ívados

O Proprietário da CASA D^ONOFRIO scientifica aos 
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està ven
dendo á preços excepcion?es e sem temer concurrencia, 

todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes 
como :

SECCOS E M OLHIOOS: fieneros siacionaes e  extrangeiros
FERRAGENS: Ferram enta para carpinteiro, marcineiro, se le iro .sa  

patero; ferragens para , para lavoura, etc, 
TINTAS E OLEO

eTitvtao 'p^epa/c.aSao, -uertvUoo, oteoo, zXc. — ÕUo  ”^apoii/m <“ e v ‘ p ara  m a cíiin a o  o -uapooroo
M O V E I S - C a m a s  de ferro com enxergão e colxão para casados, solteiros e crea n ça s;  guarda-louça, m ezas  etc

MATERIAES P A R A  CONSTRUCÇÂO
c C I M E N T O ,  GESSO DF FRESA, MADEIRa S F T C

\ P A H E L H O S  PXR/ V \fxU/V K E X C r O T T O  Canos de ferro galvanizados e de chum bo para descarga, tubos de barros  
vidrado de primeira qualidade, adoptado pelo governo do Estado e approvado pela Directoria d a Hygcne,  e bem  assim b a 
cia para privadas, de diversos typos e mais accessorios.

Qaoa d’õ n o f* io “ encawecfya-oe ta m b em  de, inotattaçòes 3o oezviço 3c dícj/ua e ôe^otto, a  3e,

não teAxxe/c concw w encia  c ocz/viço ya^antido, pava  o c^ne tem  p>eoooaí idoneo. 

© e ix a  3c nvcncionaZ' acj/ui m n ito e  avtiaoo epne tem  n a  caca c cjmc vende a  p>zeçoe 'vednoidiooimo.

Convido portanto o publico em  geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo dc que ninguém sahirà som comprar, attendendo a superioridade dos artigos e"se 
PREÇOS excepcionaes.

Os serviços de minha casa não precisam de mais recommendações porquanto, são já  bastante conhecidos do publico

O proprietário —  TOfflASO D 0N0FRI0
I

02911218


